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Eu Sou 
 

Lição 2 – Eu Sou a Luz do Mundo 
 

“Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará 
nas trevas; pelo contrário, terá a luz da vida” – João 
8:12 

  

 

Introdução  
 

Na semana de 9 a 15.12 do ano findo estudamos em nossas Células a primeira das sete figuras 
que o Senhor Jesus proclamou ao Seu povo. Quem se lembra? Vamos relembrar todas as sete? 
 

 Eu Sou o Pão da Vida; 
 Eu Sou a Luz do Mundo; 
 Eu Sou a Porta das Ovelhas; 
 Eu Sou o Bom Pastor; 
 Eu Sou a Ressurreição e a Vida; 
 Eu Sou o Caminho, a Verdade e a Vida; 
 Eu Sou a Videira Verdadeira. 

 

Vimos que, Jesus sendo o Pão da Vida, Ele é para nós completa satisfação e contentamento, 
restauração, o gracioso “pão de cada dia”, a “melhor parte” – a intimidade com Ele, o cuidado 
que Ele tem por nós. 
 

“Eu Sou o Pão da Vida” é pertinente com o advento do Messias, que, cumprindo a profecia de 
Miquéias, veio nascer em Belém – a Casa de Pão. “Eu Sou a Luz do Mundo” é pertinente 
também, pois veio cumprir a profecia de Isaías 9:2: “O povo que andava em trevas viu grande 
luz, e aos que viviam na região da sombra da morte, resplandeceu-lhes a luz”. 
 

“O povo que andava em trevas viu grande luz” – a Galileia dos gentios representa, de fato, o 
mundo, aflito e em trevas, como descrito pelo profeta. A Galileia era a rota de passagem da 
Estrada Real que ligava as importantes cidades da Mesopotâmia com o Egito. Muitos gentios, 
pessoas de várias nações, acabavam fixando residência naquela microrregião onde Jesus 
proclamou o Evangelho e realizou a maior parte dos Seus sinais.  
 

Ao se apresentar, na sinagoga de Nazaré, ungido pelo Espírito Santo para “restauração da vista 
aos cegos” – Lucas 4:14-19 – Jesus podia proclamar, alto e bom som, “Eu sou a luz do mundo”. 
 

1. O Contraste Luz x Trevas 
 

O contraste entre luz e trevas é característico do apóstolo João: 
 

 “A vida estava nele [Jesus] e a vida era a luz dos homens” – João 1:4; 
 “A luz resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela” – João 1:5; 
 “...a verdadeira luz [Jesus], que, vinda ao mundo, ilumina a todo homem” – João 1:9; 
 “O julgamento é este: que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que 

a luz” – João 3:19; 
 “Ora, a mensagem que, da parte dele, temos ouvido e vos anunciamos é esta: que Deus é 

luz, e não há nele treva nenhuma. Se dissermos que mantemos comunhão com ele e 
andarmos nas trevas, mentimos e não praticamos a verdade. Se, porém, andarmos na luz, 
como ele está na luz, mantemos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu 
Filho, nos purifica de todo pecado” – 1 João 1:5-7.  
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Assim, “as trevas” identificam aqueles que estão sob o domínio do mal, vivendo em rebeldia e 
em desacordo com a vontade de Deus. “A luz” identifica aqueles que vivem de acordo com a 
vontade de Deus, pois são nascidos do Espírito e foram libertos do poder do mal – João 8:31-36, 
Colossenses 1:13, 1 Pedro 2:9. 
 

2. O mundo está em trevas 
 

Além de João, que declara “o mundo inteiro jaz no Maligno” (1 João 5:19), o apóstolo Paulo é 
enfático quando proclama: “...nos quais o deus deste século cegou o entendimento dos 
incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a 
imagem de Deus” – 2 Coríntios 4:4. É a chamada “morte espiritual”, a separação de Deus na qual 
o pecado nos colocou, a partir da Queda dos nossos primeiros pais:  
 

“Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados, nos quais andastes outrora, 
segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe da potestade do ar, do espírito que agora atua 
nos filhos da desobediência; entre os quais também todos nós andamos outrora, segundo as 
inclinações da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; e éramos, por 
natureza, filhos da ira, como também os demais” – Efésios 2:1-3. 

 

“Eu sou a Luz do mundo” – que bom que Jesus nos traz para a luz, para a salvação, a vida eterna! 
Veja o que Paulo nos fala, em Colossenses 1:13,14: “Ele nos libertou do império das trevas e nos 
transportou para o reino do Filho do seu amor, no qual temos a redenção, a remissão dos 
pecados”. 
 

 Em qual Reino você se encontra, no império das trevas ou no Reino de Jesus Cristo? 
 

3. Quem me segue não andará nas trevas 
 

Quando seguimos Jesus, não andamos em trevas, ou seja, temos direção segura, preservamos 
valores, princípios, vida de santidade e vida de caráter. Veja o que Paulo nos orienta em Efésios 
5:8-14: 
 

“Pois, outrora, éreis trevas, porém, agora, sois luz no Senhor; andai como filhos da luz (porque o 
fruto da luz consiste em toda bondade, e justiça, e verdade), provando sempre o que é agradável ao 
Senhor. E não sejais cúmplices nas obras infrutíferas das trevas; antes, porém, reprovai-as. Porque 
o que eles fazem em oculto, o só referir é vergonha. Mas todas as coisas, quando reprovadas pela 
luz, se tornam manifestas; porque tudo que se manifesta é luz. Pelo que diz: Desperta, ó tu que 
dormes, levanta-te de entre os mortos, e Cristo te iluminará”. 

 

Conclusão 
 

Em outro momento, no famoso Sermão do Monte, Jesus se vira para os seus discípulos e 
declara: “Vós sois a luz do mundo” – Mateus 5:14-16. Jesus nos convoca a ser o que Ele mesmo 
é! É também o que Paulo nos convoca a ser, em 2 Coríntios 3:18 (ACF): “...refletindo como um 
espelho a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória na mesma imagem, como 
pelo Espírito do Senhor”. 
 

 “Vós sois a luz do mundo” – que implicações esta declaração tem para nós? 
 

 A luz precisa ser vista –“Não se pode esconder a cidade edificada sobre o monte” (Mt 5:14); 
 A luz dissipa as trevas – Filipenses 2:15; 
 A luz, como um atalaia, avisa do perigo – Ezequiel 3:17,18; 
 A luz brilha e dá sentido à vida – assim deve ser o nosso testemunho: “brilhe a vossa luz” 

(Mateus 5:16); 
 A nossa luz levará as pessoas a glorificar o Pai – Mateus 5:16. 


